
    

depois de 11 anos 
França confirma 
caso de doença 
da vaca louca 

O Parque de Exposições Laucídio 
Coelho recebe entre os dias 7 a 17 de 
abril a 78ª edição da Expogrande – Ex-
posiçao Agropecuária de Campo Gran-
de. O evento é promovido pela Acrissul 
e contará este ano com a parceria do 
Sistema Famasul e do Senar/MS, que 
irão divulgar as ações das entidades 
e oferecer cursos para a equipe que 
trabalha na feira. Página 6.

O Ministério da Agricultura da 
França confirmou dia 24/3, um caso de 
encefalopatia espongiforme, a temida 
doença da vaca louca, na região de 
Ardennes, norte do país. O portador 
é um animal de cinco anos de idade e 
ele morreu. Página 2.
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Colheita de soja continua atrasada 
e chega a 84,3% das lavouras de MS

Dia de Campo mostra impactos da 
tecnologia na pecuária extensiva

Página 4.Página 3.

Ações do Sistema 
Famasul serão 
apresentadas na 
Expogrande 2016

Assunto esteve na 
pauta de encontro de 
Comitê formado por 
representantes dos dois 
países

Brasil e Ucrânia discutem 
retomada de exportações

A retomada das vendas de 
carne suína do Brasil para a 
Ucrânia foi um dos assuntos 
discutidos, nesta semana, 
pelo Comitê Consultivo 

Agrícola (CCA) formado por representan-
tes dos dois países. A intenção do grupo, 

que se reuniu pela primeira vez, é fortalecer 
a relação comercial entre os dois mercados.

Só para se ter uma ideia, em 2013, os 
ucranianos compraram as indústrias bra-
sileiras um volume de 68,14 mil toneladas 
de carne suína, volume que caiu 91,9% 
em 2014, para 5,48 mil toneladas, quase 
totalmente cortes, mostram os dados do 
Ministério da Agricultura (Mapa). Em 
2015, foram apenas 100,1 toneladas.

“Temos a possibilidade da retomada das 
exportações de carne suína para Ucrânia. 
Toda a documentação já está com os ucra-
nianos e aguardaremos a posição deles”, diz 
Odilson Luiz Ribeiro e Silva, secretário in-

terino de Relações Internacionais do Agro-
negócio, de acordo com a nota do Mapa.

Os brasileiros esperam exportar para 
genética bovina e avícola. Em contrapartida, 
os ucranianos esperam elevar o comércio 
de óleos vegetais, cereais e bebidas, informa 
o Mapa, em nota.

Ao todo, as exportações brasileiras de 
produtos agropecuários para a Ucrânia to-
talizaram US$ 68,5 milhões no ano passado. 
Entre os principais produtos estão fumo, 
café, carnes e complexo sucroalcooleiro. 
As importações brasileiras de produtos 
agropecuários ucranianos somaram US$ 
272 mil.

Embrapa apresenta resultados de 
pesquisa com cana para o Norte de MS

Página 2.
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Adubação equilibrada garante plantas mais 
resistentes no processo de transição agroecológica
As atividades de capacitação possuem 

uma grande importância no pro-
cesso de transição agroecológica de 

produtores de hortaliças. No último dia 11, 
um dia de campo realizado no Núcleo Rural 
Gatumé, em Samambaia/DF, reuniu cerca 
de 60 agricultores e técnicos da extensão 
rural para demonstrar práticas agronômicas 
relacionadas à adubação e ao controle de 
pragas e doenças a partir da utilização de 
caldas protetoras.

“Uma adubação equilibrada favorece a 
resistência das plantas que, quando estão 
com um bom balanço nutricional, ficam 
menos vulneráveis a ataques de pragas e 
doenças”, explica o agrônomo Ítalo Ludke, 
organizador da capacitação, ao destacar 
que, na transição agroecológica, os adubos 
químicos são substituídos por adubos orgâ-
nicos, tais como bokashi e biofertilizantes.

No dia de campo, os produtores apren-

deram com os pesquisadores Francisco 
Vilela e Mariane Vidal o preparo e o uso de 
adubos verdes, como crotalária e guandu, 
e de biofertilizantes, bokashis e compostos 
orgânicos, incluindo a compostagem lami-
nar que é feita diretamente nos canteiros 
onde serão cultivadas as hortaliças.

Em propriedades em fase de transição 
agroecológica, o equilíbrio é a base de 
todo o agroecossistema que, quanto mais 
equilibrado, menos suscetível ficará a 
surtos populacionais de pragas, uma vez 
que o ambiente será favorável aos insetos 
benéficos ou inimigos naturais. Nesse caso, 
o controle biológico é muito efetivo.

“Porém, em caso de necessidade, quando 
durante o monitoramento da lavoura o pro-
dutor observar os primeiros sintomas nas 
plantas ou, então, entender que há condições 
climáticas favoráveis, é possível utilizar caldas 
naturais protetoras para prevenir a alta inci-

A Embrapa Agropecuária Oeste 
realizou o Seminário “Resulta-
dos de pesquisa  da Embrapa 
para a região norte de Mato 
Grosso do Sul na cultura da 

cana-de-açúcar”, em Chapadão do Sul, na 
IACO. O evento, parceria entre Embrapa 
Agropecuária Oeste e Biosul, foi em 22 de 
março para técnicos de usinas da região, 
consultores e técnicos de empresas de insumo. 

Além disso foi realizado levantamento e 
priorização de demandas da região norte e 
do Bolsão de MS por Márcio Ito da equipe 
de  implementação da programação e  por 
Walmor Saldanha, de prospecção e avalia-

ção, ambos da transferência de tecnologia 
da Embrapa Agropecuária Oeste. 

Os resultados em sistemas de renovação 
de canaviais, apresentados por pesquisa-
dores da Embrapa Agropecuária Oeste, 
são referentes a estudos realizados em 
experimentos em áreas da Usina Sonora, 
em Sonora, MS, no período de 2010 a 2014. 
E envolveram as culturas da soja, girassol, 
sorgo sacarino e adubação verde em áreas 
de rotação de plantio da cana. As culturas 
entram no sistema de produção durante a 
janela de renovação de canaviais de outubro/
novembro até março/abril.

O pesquisador Cesar José da Silva, que 

conduziu os experimentos em Sonora, apre-
sentou as informações de produtividade e 
manejo fitotécnico. Em seguida, o pesqui-
sador Carlos Hissao Kurihara falou sobre os 
aspectos da produtividade da fertilidade do 
solo. O pesquisador Walder Albuquerque 
Nunes relatou os parâmetros de f ísica do 
solo. E os  aspectos ambientais foram expli-
cados pela pesquisadora Michely Tomazi. 
O diretor da Biosul, Isaias Bernardini, e 
Erico Paredes, assessor técnico da Biosul, 
também apresentaram informações sobre 
resultados da safra de fevereiro no Estado.

A renovação de canaviais são realizadas 
nos dois polos de produção de cana em Mato 

Grosso do Sul: a região norte (Costa Rica, 
Chapadão do Sul e Sonora), e a centro-sul 
(Dourados, Rio Brilhante, Angélica, Ivinhe-
ma e Maracaju). Mas existem diferenças en-
tre as duas regiões. A região norte do Estado, 
em relação ao centro-sul, possui altitude 
maiores, possui precipitação de chuva anual 
com período de seca bem mais definido de 
abril a setembro e temperaturas mais eleva-
das e com menor incidência de geadas. “Por 
isso, a avaliação das variedades das culturas 
para a renovação e do sistema de produção 
deve ser realizada de forma diferenciada. 
Muitos resultados de experimentos no sul 
do Estado não são aplicáveis no norte”, diz 
o pesquisador Cesar José da Silva.

O resultado as pesquisas que mais cha-
ma a atenção é que o pousio não é opção. 
A utilização de uma das culturas é sempre 
mais vantajoso, levando-se em consideração 
as características de cada uma delas em 
relação à época de semeadura, clima, solo, 
regime hídrico da região. “O pousio reduz a 
produtividade de colmos da cana. E ao longo 
do ciclo essa redução aumenta”, explica Silva. 

Estes resultados de pesquisa foram reali-
zados em sistema convencional. Em sistemas 
conservacionistas, como o sistema plantio 
direto, as vantagens aumentam. O custo de 
preparo da renovação de canaviais é menor, 
o consumo de combustíveis fósseis e das 
emissões de gases de efeito estufa diminuem. 

Embrapa apresenta resultados de 
pesquisa com cana para o Norte de MS

dência de pragas e doenças”, assinala Ludke.
Durante o evento, o público observou o 

preparo dessas caldas que, apesar do foco na 
proteção da planta, também disponibilizam 
certa quantidade de nutrientes, sendo, por 
isso, chamadas de caldas fertiprotetoras. 
Na estação demonstrativa, o técnico da 
Emater/DF Rildon de Oliveira explicou aos 
agricultores como deve ser feito o preparo e 
a utilização de três tipos diferentes de caldas: 
bordalesa, viçosa e sulfocálcica.

Iniciado em 2014, com um forte compo-
nente de capacitação, o projeto IntegraDF 
busca compartilhar conhecimentos com os 
agricultores em fase de transição agroeco-
lógica para, assim, gerar um efeito multipli-
cador na região de abrangência do projeto. 
Durante esse ano, a equipe do projeto pre-
tende sistematizar os resultados de pesquisa 
para que o próximo evento de capacitação 
apresente os avanços conquistados. 

 Os resultados envolvem as 
culturas da soja, girassol, 
sorgo sacarino, adubação 
verde para renovação de 
canaviais
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Colheita de soja continua atrasada 
e chega a 84,3% das lavouras de MS
A colheita de soja em Mato 

Grosso do Sul já atingiu 
84,3% das lavouras e os mu-
nicípios de Amambai, Aral 
Moreira, Douradina, Fátima 

do Sul, Laguna Carapã, Naviraí e Vicentina 
já concluíram a colheita, de acordo com 
levantamento do Siga/MS (Sistema de 
Informação Geográfica do Agronegócio) 
da Aprosoja (Associação dos Produtores 
de Soja).

Porém, em comparação com as últi-
mas três safras, tanto na região Sudoeste/
Sudeste quanto a região Centro/Norte, 
continuam atualmente atrasadas, sendo que 
em comparação com a safra de 2014/15, a 
porcentagem de atraso é de 11%, principal-
mente na região Norte.

Segundo o Siga/MS, o atraso deve-se 
as condições climáticas desfavoráveis que 
direta ou indiretamente afetaram todas as 
fases do ciclo do grão.

Durante a última semana, as chuvas 

deram uma trégua, contribuindo para uma 
evolução de 11,5% na colheita, ou seja, mais 
de 275 mil hectares foram colhidos de 11 
a 18 de março.

Perdas – Ainda conforme o levanta-
mento do Siga/MS, os produtores de Nova 
Alvorada do Sul, Rio Brilhante, Sidrolândia, 
Campo Grande, Maracaju, Dourados, Ponta 

Porã, Jardim, Bonito, Amambai, Aral Mo-
reira, Caarapó, Laguna Carapã, Fátima do 
Sul, Naviraí e Vicentina, estimam perdas 
devido às chuvas, porém os valores ainda 
estão sendo levantados.

Dourados, Maracaju, Amambai, Aral 
Moreira, Coronel Sapucaia, Laguna Cara-
pã, Rio Brilhante e Nova Alvorada do Sul, 

são os municípios mais prejudicados em 
relação ao escoamento dos grãos, já que 
rodovias, estradas vicinais e até acessos 
as propriedades rurais foram compro-
metidos, devido as chuvas em dezembro 
e janeiro.

Milho safrinha – A evolução na última 
semana do plantio do milho safrinha, foi 
de aproximadamente 14% para o Estado, 
ou seja, cerca de 250 mil hectares foram 
plantados neste período. O levantamento 
do Siga/MS mostra que 74,9% da área de 
milho em Mato Grosso do Sul já foi plan-
tada. Porém, 25% da área de milho ainda 
não foi semeada.

A região Sul, está com o plantio mais 
avançado, chegando a 81,3%, enquanto 
a região Central está com 64,2% da área 
semeada, seguido do Norte do Estado, com 
52,2% da área plantada. Amambai, Doura-
dina, Fátima do Sul, Laguna Carapã, Naviraí 
e Vicentina estão com aproximadamente 
95% de área plantada.

Safra 2015/2016 exige cuidados na dieta de aves e suínos para prevenção de micotoxinas

Na safra 2015/2016, a produção agrí-
cola brasileira sofreu diretamente 
os impactos do fenômeno climático 

El Niño, que resultou em poucas chuvas na 
região Norte e volumes elevados na região 
Sul. A instabilidade prejudicou o desenvol-
vimento das lavouras e, por consequência, 
expôs os grãos à ação das micotoxinas, que 
representam uma ameaça ao desenvolvimen-
to de aves e suínos, espécies para as quais o 
milho e soja são as principais fontes de ali-
mento. Entre as alternativas para contornar 
o cenário, está à aplicação de adsorventes 
que contribuem para minimizar a queda no 
desempenho das granjas.

O gerente de Micotoxinas da Alltech, 
empresa líder global em nutrição animal, 
Camilo Beck, afirma que “essas substâncias 
mudam os parâmetros de desempenho, tais 
como ganho de peso, consumo, eficiência 
alimentar, reprodução, e principalmente 

o sistema imunológico”. Assim, a saúde 
animal fica comprometida, resultando em 
mudanças no comportamento e na produ-
ção da granja, e eventualmente pode levar à 
morte. Por isso, a utilização de adsorventes 
como o Mycosorb A+, elaborado a partir 
de leveduras e carboidratos funcionais, 
favorece a adsorver as micotoxinas no trato 
gastrointestinal dos animais.

Beck explica que o Mycosorb A+ pode 
ser utilizado na alimentação de forma contí-
nua, variando a dose de acordo com os níveis 
de micotoxina no alimento, sendo eficiente 
mesmo com baixas doses de inclusão. “O 
adsorvente retém apenas a substância e 
depois é excretado nas fezes, sem causar 
danos ao animal”, conclui o gerente. Assim, 
o combate às micotoxinas ganha um suporte 
a mais, orgânico, e que não afeta a saúde 
da granja por ser composto por de algas e 
levedura. Além disso, a solução tem a van-

tagem de não interagir com os nutrientes 
da dieta do animal.

Programa de gerenciamento
“Estratégias de controle de micotoxi-

nas são essenciais na produção de ração e 
alimento para os limites de contaminação. 
A gravidade da reação depende da espécie 
que consome uma determinada micotoxina, 
sendo que temos 500 tipos. Por exemplo, 
patos são 200 vezes mais sensíveis à afla-
toxina que frangos de corte ou poedeiras. 
Entretanto, as aves são consideradas me-
nos sensíveis de forma geral que suínos”, 
explica Beck.

A exposição a baixos níveis da substância 
em longos períodos afeta os animais, por 
isso é importante o monitoramento cons-
tante do risco. Há mais de 20 anos, a Alltech 
desenvolve o Programa 37+, que quantifica 
o nível de 38 micotoxinas por meio de Ultra 
Espectrometria de Massa (LC/MS-MS), en-
quanto as análises tradicionais identificam 
no máximo cinco.

https://www.facebook.com/agroincomunicacao/
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Dia de Campo mostra impactos da 
tecnologia na pecuária extensiva
No dia 2 de abril, sábado, 

a WND Agropecuária e 
a Zoomix apresentam na 
Fazenda Nova Bahia, muni-
cípio de Aquidauana (MS), 

os resultados obtidos na propriedade atra-
vés dos protocolos nutricionais seguidos 
na fazenda.

Com o tema “Pecuária do Futuro: 
pecuária de precisão como estratégia de 
maximização do lucro”, o dia de Campo terá 
palestra do consultor Rogério Coan, além 
da apresentação do sistema de produção da 
fazenda, e dos produtos e manejo utilizado 
com os animais. Na oportunidade técnicos, 

estudantes e produtores poderão conhecer 
novas possibilidades e tirar dúvidas.

De Waldir Norberto Daros, a Fazenda 
Nova Bahia é uma propriedade tradicional, 
de pecuária extensiva com ótimo manejo e 
planejamento associados a uma boa suple-
mentação. Vencedora, entre outros anos, 
do Show da Carcaça 2015, durante o dia de 
campo os participantes poderão conhecer 
os animais que participarão do concurso 
neste ano, todos preparados de acordo com 
os protocolos da Zoomix.

Segundo Marcio Alves Roberto, sócio 
e diretor da empresa, o que foi feito na 
fazenda é simples: “Nutrição adequada, 

na hora certa, sem exagero. Quem segue o 
protocolo corretamente tem um resultado 
muito bom. E o mais importante, com 
um excelente retorno econômico”, afirma. 
Ainda segundo ele, os animais de 20 meses 
estão excepcionais e todo o protocolo de 
nutrição utilizado será explicado no evento, 
em detalhes.

“O interessante é mostrar que a tecno-
logia aliada com o manejo correto e boa 
genética conquistam altos índices”, ressalta 
Pedro Paulo de Medeiros Junior, engenheiro 
agrônomo e gerente comercial da Zoomix.

Com o uso estratégico de tecnologias 
e um bom gerenciamento operacional, os 

índices zootécnicos da WND Agropecuária, 
como taxa de desmame, peso à desmama 
e idade ao abate, são bem acima da média 
da pecuária brasileira.

O Dia de Campo conta ainda com a 
participação da Alltech e Bopriva, empresas 
parceiras da Zoomix e da WND.

Programação:
7h30 – Recepção; 8h às 10h – Palestras; 

10h – Visita às instalações; 12h – Almoço
Serviço:

Dia 2 de Abril de 2016, Fazenda Nova 
Bahia – Município de Aquidauana. Infor-
mações: (67) 3044-8200.

http://www.leilosul.com.br/index.php
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América do Sul exporta 11% mais 
carne bovina no ano, aponta banco
Os países da América do Sul 

deverão exportar 11% mais 
carne bovina neste ano do 
que no anterior, apesar da 
crise econômica vivida por 

alguns deles, de acordo com o Rabobank. 
O Brasil, o que tem a crise econômica mais 
acentuada, deverá ter uma evolução de 10% 
nas exportações do primeiro semestre em 
relação a igual período do ano passado. Mas 
a oferta de gado continuará justa no primei-

ro semestre deste ano e poderá melhorar 
um pouco no segundo. Oferta maior, no 
entanto, só virá no próximo ano, segundo 
os analistas do banco.

Esse aumento das exportações se dará, 
em parte, à situação econômica interna, 
dominada por inflação elevada, alta de 
desemprego e queda de renda, o que favo-
rece as vendas externas. Sem renda, muitos 
consumidores procuram proteínas a custo 
menor, como o frango.

A desvalorização do real, por outro lado, 
torna o produto brasileiro mais competiti-
vo no exterior, o que também favorece as 
exportações. Além disso, os exportadores 
vão encontrar um cenário mais favorável 
em alguns países.

A China deverá absorver pelo menos 
200 mil toneladas do produto brasileiro, o 
dobro das vendas do ano passado, segundo 
o Rabobank. O aumento das compras da 
China não diminui as de Hong Kong, que 

também deverão crescer, segundo a insti-
tuição. Espera-se que desta vez haja de fato 
a abertura do mercado dos Estados Unidos 
à carne brasileira.

O país é o maior exportador de carne da Eu-
ropa e não registrava caso de vaca louca desde 
2004. O governo divulgou que a detecção do 
caso isolado atesta a efetividade do sistema de 
monitoramento. As autoridades participaram 
no dia 25 de uma reunião e definiram as medi-
das que serão tomadas, que até o fechamento 
desta edição não haviam sido divulgadas.

O caso suspeito foi confirmado. O 
Ministério da Agricultura da França 
confirmou dia 24/3, um caso de en-

cefalopatia espongiforme, a temida doença da 

vaca louca, na região de Ardennes, norte do 
país. O portador é um animal de cinco anos 
de idade e ele morreu.

Segundo o governo francês se trata de 

um caso isolado e sem consequências para o 
consumidor. Parece fora de dúvida, no entan-
to, que o caso pode representar prejuízo ao 
agronegócio do país, afetando as exportações 
de carne. Isso se o nível oficial para a doença, 
que é definido pela Organização  Mundial de 
Saúde Animal (OIE), for alterado. A França 
tem status de país livre do mal.

França confirma caso de vaca louca
Principal exportador de carne da Europa, país 
não registrava a doença há 11 anos

http://www.leiloboi.com/AgendaDetalhe.aspx?codAgenda=1007
http://www.intercorte.com.br
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Mel do Pantanal é oportunidade para todas 
as escalas de produção, diz pesquisador
O pesquisador Vanderlei dos 

Reis, da Embrapa Pantanal, 
no último dia 21 que a 
produção do Mel do Pan-
tanal, com certificação de 

indicação geográfica (IG), é uma excelente 
alternativa para escalas industriais. Ele 
explica que esse mel atende a um nicho 
de mercado e que, por ter um custo mais 
alto, exige investimentos compatíveis com 
a produção industrial. No entanto, ele res-
salta que agricultores familiares também 
podem participar deste processo, desde 
que atuem de forma coletiva (associação 
ou cooperativa).

No dia 15, o pesquisador participou da 
Rota do Desenvolvimento, evento promovi-
do pelo Governo do Estado de Mato Grosso 
do Sul no Sesc-Corumbá. Vanderlei fez uma 
palestra sobre a indicação geográfica do 
Mel do Pantanal, processo que demandou 
sete anos de pesquisas e muitas parcerias 
para ser realizado.

De acordo com ele, o processo da IG só 
se tornou possível devido ao trabalho con-
junto entre Sebrae-MS; Sebrae-MT; Sebrae 
Nacional; Feams (Federação de Apicultura 
e Meliponicultura de Mato Grosso do Sul); 
Feapismat (Federação de Apicultura de 
Mato Grosso); Câmara Setorial Consulti-

va de Apicultura de Mato Grosso do Sul; 
Alespana (Associação Leste Pantaneira de 
Apicultores) e Embrapa Pantanal. 

O registro foi homologado pelo INPI 
(Instituto Nacional de Propriedade Intelec-
tual) há um ano. Nesse período, a equipe 
envolvida com o projeto trabalhou na ela-
boração do cadernos de normas para a cer-
tificação, o qual está disponível para acesso 
gratuito no portal da Embrapa (http://www.
cpap.embrapa.br/publicacoes/online/
DOC137.pdf). O material foi apresentado 
na palestra, que começou com uma contex-
tualização geral sobre a produção de mel 
no Brasil e no Mato Grosso do Sul. 

Segundo ele, o país possui entre 350 
mil e 450 mil apicultores, organizados 
em associações, cooperativas, sindicatos, 
federações estaduais e uma confederação 
brasileira. Em 2013, o país produziu cerca 
de 35 mil toneladas de mel e exportou 16 
mil. A produtividade é calculada em 16 kg/
colmeia/ano.

No Mato Grosso do Sul existem 42 as-
sociações de apicultores e três cooperativas, 
além de vários entrepostos com serviços de 
inspeção municipal, estadual e federal. É esti-
mada a atuação de até 700 apicultores, sendo 
500 já cadastrados na Iagro (Agência Estadual 
de Defesa Sanitária Animal e Vegetal).

O número de colmeias chega a 21 mil 
e a população estimada de abelhas era de 
2,6 milhões em 2015, de acordo com o 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística). A produção estadual chega a 
837 toneladas de mel por ano, de acordo a 
mesma fonte (dados de 2014).

Segundo o pesquisador, alguns produtos 
vêm ganhando destaque no Estado, como 
o mel com pimenta, o hidromel e o Mel do 
Pantanal. A organização da cadeia produ-
tiva é uma oportunidade para que outros 
produtos da apicultura sejam incentivados, 
como a produção de pólen, que tem uma 
valorização dez vezes maior do que o mel 
no mercado.

Vanderlei lembra que após o processo 
de IG, agora é preciso manter certos cuida-

dos em relação a esse produto. “As normas 
de certificação devem ser cumpridas, os 
apicultores devem continuar recebendo 
apoio técnico e é preciso promover o Mel 
do Pantanal”, disse. De acordo com o pes-
quisador, como o mel certificado tem um 
custo de produção mais alto, ele também 
será mais valorizado no mercado.

Apesar de entender que se trata de uma 
oportunidade para a consolidação da pro-
dução industrial na região, o pesquisador 
reforça que a Embrapa Pantanal vai manter 
o mesmo empenho em estimular a produ-
ção na agricultura familiar, que também 
dispõe de um mercado para seu produto. 
Recentemente o pesquisador iniciou um 
trabalho de transferência de tecnologias da 
apicultura para comunidades ribeirinhas.

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Ações do Sistema Famasul serão apresentadas na Expogrande 2016
O Parque de Exposições Laucídio 

Coelho recebe entre os dias 7 a 
17 de abril a 78ª edição da Ex-

pogrande – Exposiçao Agropecuária de 
Campo Grande. O evento é promovido 
pela Acrissul (Associação dos Criadores 
de MS) e contará este ano com a parceria 
do Sistema Famasul (Federação de Agri-
cultura e Pecuária de MS) e do Senar/MS 
(Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 
de MS), que irão divulgar as ações das 
entidades e oferecer cursos para a equipe 
que trabalha na feira.

A confirmação da parceria aconteceu 
dia 24, na sede da Acrissul e contou com 
a participação do presidente do Sistema 
Famasul, Mauricio Saito; do diretor execu-
tivo, Lucas Galvan; e dos representantes da 
Associação: Jonatan Barbosa, presidente; 
Ricardo Augusto Bacha, 2º vice-presidente 
e Luiz da Costa Vieira Neto, tesoureiro.

No estande serão disponibilizados 
materiais informativos sobre a atuação das 
entidades, além da presença dos mascotes 
do Programa Agrinho que ajudarão na di-
vulgação. Atualmente 160 mil estudantes da 

rede pública em todo o Estado participam 
da iniciativa do Senar/MS.

“Vamos convidar todos os presidentes 
de sindicatos e lideranças rurais do interior 
do Estado para um encontro que acontecerá 
no Parque de Exposições, durante a reali-
zação da Feira. Além de ser um ponto de 
encontro para os produtores rurais que pas-
sarem pelo evento, os participantes poderão 
ter acesso às atividades do Sistema Famasul, 
como ações e cursos”, destaca Saito.

O presidente da Acrissul falou da impor-
tância da participação do Sistema Famasul 
na Expogrande. “A Acrissul e a Famasul são 
entidades que cuidam do produtor rural 
que tanto precisa de nós neste momento”. 
Ele aproveitou para parabenizar a atual 
gestão da Casa Rural. “A Federação está 
sendo conduzida por uma liderança rural 
competente que tem compromisso com a 
agropecuária sul-mato-grossese”, ressalta

Expogrande 2016 
Nesta edição o público poderá participar 

de dias de campo com o tema Integração 
Lavoura e Pecuária, julgamentos e expo-
sição de animais, cerca de 30 leilões, de 

equinos, bovinos (corte e elite) e ovinos, 
festivais de violeiros, rodeios, abertura da 
Copa Acrissul de Laço Comprido, Projeto 
Fazendinha para as crianças, Alameda 
Gourmet, um espaço dedicado à gastrono-
mia, com cozinha oriental e outros pratos 
regionais e internacionais.

“Todos os pavilhões da feira já estão 
reservados, a grade de shows atende aos 
fãs de rock a sertanejo, além da exclusiva 
boutique de carne do JBS-Friboi, onde os 

visitantes verão nas peças a identificação 
da propriedade e do produtor rural. Com 
certeza, de todas as feiras esta será a que 
mais teremos novidades e a mais esperada”, 
destaca o presidente da associação.

A grade de shows desse ano está o show 
das duplas Bruno & Marrone e Chitãozinho 
& Xororó, no mesmo palco, o cantor Wesley 
Safadão, as duplas Munhoz e Mariano e Jads 
e Jadson, o Rappa, entre outros cantores 
regionais.

Diretorias da Famasul e da Acrissul acertam detalhes da parceria firmada
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dos empreendimentos agropecuários e 
para o aprimoramento tecnológico dos 
processos produtivos. O programa é 
destinado a agricultores e suas famílias, 
trabalhadores rurais, estudantes de ensi-
no médio e de escolas técnicas e técnicos 
recém-formados na área agropecuária. 

AÇÚCAR/COTAS - O Brasil poderá 
exportar este ano para os Estados Unidos 
mais 13,1 mil toneladas de açúcar em 
bruto (cerca de US$ 4 milhões), além das 
155,7 mil toneladas (equivalente a US$ 
48 milhões) previstas inicialmente. A 
informação é da Secretaria de Relações 
Internacionais do Agronegócio (SRI) 
do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa). Após fazer 
consulta aos países detentores de cotas 
preferenciais, o Escritório do Represen-
tante de Comércio dos Estados Unidos 
identificou 86.533 toneladas em cotas não 
preenchidas do produto e as redistribuiu 
entre 26 exportadores. 

SÃO PAULO - O secretário de 
Agricultura e Abastecimento do Estado 
de São Paulo, Arnaldo Jardim, afirmou, 
durante a realização do “Café Setorial de 
Agronegócios” da Câmara Americana de 
Comércio (Amcham), de Ribeirão Preto, 
no dia 16 de março de 2016, que apesar 
da crise econômica e diversos fatores 
que atualmente têm causado incertezas 
sobre o futuro, “não há dúvidas de que 
o País tem as condições estruturais e 
mais determinantes para a retomada do 
crescimento econômico. E o agronegócio 
exerce um papel fundamental neste sen-
tido”. Para o titular da Pasta, o Estado de 
São Paulo tem exercido um importante 
protagonismo na tomada de decisões e 
na produção de conhecimentos para o 
setor agropecuário. 

Maurício Picazo Galhardo

Giro Agronegócio
DIA MUNDIAL DA ÁGUA - Em 

comemoração ao Dia Mundial da Água, 
a Coordenadoria de Assistência Técnica 
Integral (CATI), órgão da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento (SAA) do 
Estado de São Paulo, realiza anualmen-
te uma série de atividades e eventos 
voltados ao tema em suas 594 Casas 
da Agricultura distribuídas entre os 40 
Escritórios de Desenvolvimento Rural e 
os 21 Núcleos de Produção de Sementes 
e Mudas. São várias ações envolvendo o 
seu principal público-alvo, os produtores 
rurais, mas chegando também até os 
alunos e professores das escolas públicas 
municipais e estaduais. 

FRUTAS BRASILEIRAS - A minis-
tra recebeu no dia (16) representantes de 
onze entidades de fruticultura de todo o 
país para ouvir as demandas do setor, sob 
coordenação da Associação Brasileira 
dos Produtores Exportadores de Frutas 
e Derivados (Abrafrutas). As priorida-
des dos produtores se concentram na 
abertura de mercados internacionais e 
na liberação de produtos químicos para 
as lavouras. Já os produtores de banana 
reivindicam a inclusão da cultura no sis-
tema Geosafras, da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), com objetivo 
de gerar dados estatísticos confiáveis e 
inteligência competitiva.

PRONATEC AGRO - A Secretaria 
do Produtor Rural e Cooperativismo do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) está recebendo 
sugestões de temas para cursos do Pro-
natec Agro. O programa do Governo 
Federal busca contribuir para erradicar 
a pobreza, por meio da capacitação 
técnica dos agricultores e dos jovens 
da área rural para o gerenciamento 

Dê sua opinião: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com. Um forte abraço. Até mais!

http://www.cabanhavacacai.com.br
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Quantos átomos você usa para 
viver e quantos te pertencem?
Ampliar a visão sobre uma 

nova forma de medir ações 
de Sustentabilidade, criar 
consciência sobre o assunto 
e evitar desperdícios foi apre-

sentado em 22 de março, na Embrapa Meio 
Ambiente (Jaguariúna, SP) pelo cientista 
chefe do Laboratório de Pesquisa da IBM 
Research Division no Brasil, Fábio Gandour.

Conforme Gandour, “Meio Ambiente, 
Ecologia, Ecossistema e Sustentabilidade 
são palavras relativamente novas na vida 

resultados de planos e ações neste contexto.
Segundo Geraldo Stachetti, pesquisador 

da Embrapa Meio Ambiente, que participou 
do evento como moderador, “a ideia de 
Gandour é balizar as relações de consumo 
e responsabilidade com o ambiente, confor-
me uma grandeza finita, o número estimado 
de átomos no planeta Terra. Se a população 
cresce incessantemente, a disponibilidade 
individual de átomos (isso é, de espaço, de 
bens materiais, de recursos naturais em 
geral) se reduz, impondo a necessidade de 

resguardo no ímpeto consumista”.
Essa forma de medir a Sustentabili-

dade se baseia em cálculos que, apesar 
de elementares, mostram resultados bem 
convincentes e de imediata utilidade prática, 
asseverou Gandour.

A intenção da construção desse modelo 
é fornecer elementos de educação e inter-
venção para estudantes, cientistas e público 
em geral para atuarem na recuperação do 
que já está deteriorado e na preservação do 
que ainda é possível proteger no planeta 
em que vivemos.

Para ampliar o foco de sua abrangência, 
ele pode ser explicado sem exigir nenhum 
conhecimento anterior da audiência, a não 
ser Aritmética elementar. Sendo assim,  
Gandour tem compartilhado o conteúdo 
com plateias variadas, nos último 2 anos, 
em um estilo fluido e bem humorado.

das pessoas. E mais recentemente, vão 
criando espaço para o surgimento de outras 
palavras, como natural e orgânico”.

Para ele, a expansão de uma nova termi-
nologia associada à conservação e proteção 
do ambiente no planeta é uma novidade 
essencialmente boa, mas não é suficiente. “As 
demandas do ambiente exigem mais do que 
discurso, elas exigem ação de forma urgente”.

Pensando assim, Gandour vem cons-
truindo um novo modelo de métricas 
para explicar sustentabilidade e medir os 

até pela dificuldade de achar no mercado 
arrendamentos disponíveis devido a uma 
grande procura por áreas. “O arrendamento 
é quase que diário, mas está muito dif ícil 
de achar terras. Quando se abre uma área 
logo um amigo ou vizinho arrenda a mesma 
num piscar de olhos. Algumas famílias mais 
tradicionais colocam na ponta do lápis e o 
arrendamento tem sido uma garantia de 
retorno sem preocupação”, avalia.

A valorização da pecuária de corte 
nos últimos anos, com preços em 
alta e crescimento das exportações, 

também vem trazendo reflexos na área dos 
imóveis rurais. Com o domínio dos grãos, 
especialmente da soja, parte dos terrenos 
reservados para a atividade de criação 
de gado foi destinada para lavouras, mas 
a procura por terras para a produção de 
terneiros vem aumentando.

De acordo com o diretor da Trajano Silva, 
Gonçalo Silva, com este aquecimento do mer-
cado, o setor de imóveis rurais da empresa vem 
recebendo diversas sondagens de clientes que 
buscam novas áreas para a criação. “Temos 
recebidos inúmeras consultas para terras para 
a pecuária. Nos últimos anos a procura era para 
a lavoura, mas no ano passado tivemos uma 
mudança grande para a atividade da criação 
na pecuária de corte”, salienta.

Conforme o dirigente, estes novos investi-
dores estão procurando no gado de corte um 
negócio com rentabilidade. “Estamos com 
uma oferta grande, com mais de 150 áreas 
por todo o Sul do Brasil, e muitas delas vão 
trocar de mãos. Empresários estão entrando 
no setor do agronegócio e áreas de famílias 
tradicionais estão trocando de dono”, observa.

Silva revela que a maioria dos inte-
ressados estão buscando comprar terras 

Valorização da pecuária de corte aquece busca por terras

http://www.leilogrande.com.br/agenda.aspx

